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Editorial

A área de botânica passou por grande transformação nos últimos tempos, arti‐
gos vêm sendo publicados em revistas científicas nacionais e internacionais, isso por‐
que é uma ciência dinâmica que está sempre se renovando e gerando novos 
conhecimentos, contudo na maioria das vezes essas informações não chegam aos 
professores da Rede de Ensino e à sociedade em geral, isso acontece por por diversas 
razões entre as quais destacamos: 

a. Existem exigências de órgãos de fomento à pesquisa e em programas de pós‐
graduação para que o conhecimento seja publicado em periódicos científicos com 
impacto na comunidade científica internacional.

b. Os referidos impactos são medidos pelas citações dos trabalhos publicados 
por outros autores de artigos científicos, ou seja, pela citação por outros pesquisado‐
res o que promove um ciclo vicioso de ciência para cientistas.

c. A ciência voltada à comunidade científica não deve ser avaliada como algo er‐
rado, pois em algumas áreas a evolução do conhecimento pode não apresentar uma 
aplicação imediata, necessitando que um certo número de avanços no conhecimento 
sejam acumulados para serem aplicados. Mas a visão dominante de publicação em 
periódicos internacionais tem provocado sérias distorções no processo de divulgação 
científica e especialmente para a área de botânica no Brasil, que é um país mega‐bio‐
diverso. No Catálogo de Plantas e Fungos do Brasil foi informado que o Brasil é de‐
tentor de cerca de 41.000 da espécies de vegetais e fungos, o que representa entre 
19‐20% da estimativa da biodiversidade vegetal mundial.

d. O conhecimento da mega‐diversidade vegetal brasileira é publicado em diver‐
sas obras especializadas, as quais muitas vezes exigem pagamentos para sua publica‐
ção e para a leitura. E quase sempre estão em língua inglesa, o que limita o acesso às 
informações pela população em geral e por tomadores de decisão. Dessa forma, o 
conhecimento gerado com recursos públicos no Brasil não tem sido facilmente dispo‐
nibilizado à sociedade que o financiou.

e. No contexto das Universidades brasileiras que as são responsáveis pela for‐
mação de recursos humanos, a distorção da produção científica é mais séria, pois re‐
flete na formação de novos cientistas que podem ser formados com uma percepção 
equivocada sobre o verdadeiro propósito e objetivo da ciência/academia brasileira, 
que deveria ser o de identificar e propor soluções para os problemas brasileiros, mas 
é levada a crer que o mais importante é publicar um artigo em um periódico científi‐
co internacional. E especificamente na área de botânica, destacamos a necessidade 
de formação de recursos humanos para pensar e propor formas e meios para possibi‐
litar a conservação da biodiversidade vegetal e consequentemente da biodiversidade 
animal associada e também, para o ensino de botânica em diversos níveis.

Com o intuito de estabelecer um canal de diálogo direto com a sociedade brasi‐
leira os Parceiros da Universidade Federal de Goiás (UFG), da Universidade Federal 
do Recôncavo da Bahia (UFRB), da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), da 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), da Universidade Estadual Pau‐
lista "Júlio de Mesquita Filho" (UNESP) e de outras instituições vêm a público apre‐
sentar a revista digital Botânica Pública, que tem por missão a divulgação de 
conteúdos das áreas da botânica e também de áreas relacionadas, de autoria de pro‐
fessores, pesquisadores e estudantes. E dessa forma, pretende‐se prover um meio de 
comunicação que possibilite a divulgação de conteúdos técnico‐científicos para a so‐
ciedade, demonstrando a relevância social e econômica do conhecimento produzido 
nas universidades e institutos de pesquisas brasileiros.

https://botanica.icb.ufg.br/p/24583-botanica-publica
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Poderão ainda serem publicados suplementos temáticos.

Política Editorial

Os autores ao submeterem os manuscritos para avaliação da Equipe 
Editorial automaticamente cedem todos os diretos patrimoniais da primeira 
publicação à revista Botânica Pública, sendo‐lhes reservados os diretos 
autorais e morais.

Os manuscritos poderão ser publicados após avaliação e aprovação 
feita pela Equipe Editorial, desde que atendam às políticas editoriais. Sendo 
reservado à Equipe Editorial o direito de recusar a publicação de 
manuscritos submetidos, sempre que forem constatadas falhas no texto, 
inverdades, ofensas a terceiros e práticas ilícitas.

Todos os autores de imagens e pessoas fotografadas devem 
encaminhar a concordância formal com a publicação, cedendo os direitos 
de imagens à revista Botânica Pública. Também é necessário enviar a 
autorização do detentor de direitos autorais para a publicação/reprodução 
de dados e/ou figuras que já tenham sido publicados, fazendo‐se a devida 
referência à fonte original.

A Equipe Editorial previne plágios por meio de detectores eletrônicos, 
mas a qualquer momento, se forem constatadas práticas ilícitas ou que 
firam a ética, os artigos/matérias/textos publicados serão excluídos da 
publicação.

https://botanica.icb.ufg.br/p/24680-botanica-publica-edicoes-anteriores


BBoottâânniiccaa  PPúúbblliiccaa,,  vv..  77,,  22002266 v

CCaappaa                  SSeeççõõeess                  SSuummáárriioo                EEddiittoorriiaall                  EExxppeeddiieennttee                  SSuubbmmiissssããoo                  EEddiiççõõeess  aanntteerriioorreess

Submissão

a. A submissão de manuscritos para a publicação é feita pelos autores e im‐
plica automaticamente na concordância com nas normas e politicas editori‐
ais da revista Botânica Pública.
b. Os manuscritos devem ser enviados no formato .doc, fonte calibri, tama‐
nho 10, folha tamanho A4, orientação paisagem, com duas colunas.
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Durante atividades de levantamento e observação da flora em 

um fragmento de mata da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), 

em Alagoinhas, chamou atenção a semelhança entre as flores de 

Centrosema brasilianum (L.) Benth., Periandra mediterranea (Vell.) 

Taub. e Clitoria fairchildiana R.A. Howard em situações informais de 

identificação. Embora as três espécies apresentem diferenças mor‐

fológicas, a coloração e o arranjo das peças florais podem favorecer 

uma associação inicial entre elas. A observação mais detalhada, no 

entanto, revelou diferenças no hábito, nas folhas, nas flores e nos 

frutos (Figura 1).

A semelhança na coloração e na organização das flores pode le‐

var a identificações equivocadas quando esses caracteres são obser‐

vados isoladamente. Por isso, a distinção entre espécies 

morfologicamente próximas necessita de uma análise conjunta de 

caracteres vegetativos e reprodutivos.

Flora

Desmistificando Faboideae: nem tudo é Clitoria!

Jisely de Souza Marinho, Alexa Araujo De Oliveira Paes Coelho (UNEB)

Identificações incorretas podem comprometer registros associados às 
espécies, principalmente aqueles relacionados à sua distribuição e ocorrência. 
Nesse contexto, a análise dos caracteres morfológicos contribui para distinguir 
táxons semelhantes e tornar a identificação mais segura.

Leguminosae representa uma das famílias mais diversas entre as angiospermas 
e apresenta ampla distribuição na flora brasileira (APG IV, 2016; Flora e Funga do 

Figura 1. Comparação visual entre Centrosema brasilianum (L.) Benth., Periandra mediterranea (Vell.) 
Taub. e Clitoria fairchildiana R.A. Howard, evidenciando semelhanças florais que favorecem sua 
aproximação inicial. Fotografias: Jisely de Souza Marinho.

https://botanica.icb.ufg.br/p/24680-botanica-publica-edicoes-anteriores
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Brasil, 2026). A subfamília Faboideae reúne espécies com diferentes formas de 
vida, incluindo ervas, subarbustos, arbustos, árvores, trepadeiras e lianas, além 
de ampla diversidade morfológica (Figura 2) (Tozzi et al., 2016; LPWG, 2017; 
Souza e Lorenzi, 2019).

Dessa forma, o presente trabalho teve como objetivo comparar caracteres 
morfológicos de C. brasilianum, P. mediterranea e C. fairchildiana, todas 
pertencentes à subfamília Faboideae, destacando características úteis à 
distinção entre as espécies. A proposta surgiu de uma situação de identificação 
equivocada observada durante um levantamento da flora, o que motivou a 
comparação entre os três táxons.

Qual foi o ambiente? Como tudo foi realizado?

O estudo foi desenvolvido em um remanescente de Mata Ombrófila Densa 
localizado na Universidade do Estado da Bahia (UNEB), no município de Alagoi‐
nhas, Bahia. A área apresenta vegetação em regeneração secundária e está su‐
jeita a impactos antrópicos (Jesus et al., 2017). O fragmento foi utilizado como 
área de observação e coleta das espécies analisadas.

Figura 2. Espécies de Faboideae registradas em um fragmento de mata ombrófila densa no 
município de Alagoinhas, Bahia. A. Centrosema brasilianum (L.) Benth. B. Dioclea lasiophylla 

Mart. ex Benth. C. Periandra mediterranea (Vell.) Taub. D. Grona barbata (L.) H.Ohashi & 
K.Ohashi. E. Desmodium incanum (Sw.) DC. F. Lonchocarpus sericeus (Poir.) Kunth ex DC. 

Fotografias: Jisely de Souza Marinho.

https://botanica.icb.ufg.br/p/24680-botanica-publica-edicoes-anteriores
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Foram realizadas observações e coletas em campo, complementadas 
por consultas a exsicatas dos herbários HUNEB e HUEFS e a registros dispo‐
níveis na base SpeciesLink. As coletas priorizaram materiais férteis, especi‐
almente flores e frutos. Os caracteres reprodutivos foram analisados em 
conjunto com caracteres vegetativos, como hábito e folhas, para auxiliar na 
identificação das espécies.

A confirmação das identidades botânicas foi realizada com apoio de li‐
teratura especializada sobre Faboideae e por comparação com coleções bo‐
tânicas de referência (Queiroz, 2009; Tozzi et al., 2016; Souza e Lorenzi, 
2019). A nomenclatura foi conferida na Flora e Funga do Brasil, seguindo o 
sistema de classificação APG IV (APG IV, 2016; Flora e Funga do Brasil, 
2026). A comparação considerou caracteres vegetativos e reprodutivos, com 
ênfase no hábito, nas folhas, nas flores e nos frutos.

Revelando caracteres diagnósticos de cada espécie!
A comparação morfológica entre C. brasilianum, P. mediterranea e C. 

fairchildiana mostrou que, apesar da semelhança geral entre as flores, as 
espécies apresentam caracteres que permitem sua diferenciação (Tabela 1).

Entre as espécies analisadas, C. fairchildiana distingue‐se pelo hábito 
arbóreo, enquanto C. brasilianum apresenta hábito trepador e P. mediterra‐
nea, hábito subarbustivo. As características florais também auxiliam nessa 
separação. Em C. brasilianum, o estandarte calcarado (pétala maior com 
uma estrutura que lembra um espinho/espora) é um caráter marcante, en‐
quanto P. mediterranea e C. fairchildiana não apresentam calcar (estrutura 
que lembra um espinho/espora). Diferenças no cálice (conjunto de sépalas), 
na relação entre alas (pétalas laterais) e quilha (estrutura formada por duas 

pétalas fundidas) e em outros caracteres reprodutivos também contribuem 
para a distinção entre as espécies. Assim, a identificação depende da combi‐
nação de caracteres vegetativos e reprodutivos, e não apenas da aparência 
geral das flores.

Tabela 1. Características morfológicas distintivas entre Centrosema brasilianum (L.) Benth., 
Periandra mediterranea (Vell.) Taub. e Clitoria fairchildiana R.A. Howard.
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As espécies em detalhe...

As pranchas fotográficas apresentadas a seguir mostram os 

principais caracteres utilizados na diferenciação das espécies, 

incluindo hábito de crescimento, as folhas, as flores e os frutos.

Centrosema brasilianum (L.) Benth.: a trepadeira de estandarte 

calcarado

C. brasilianum distingue‐se pelo hábito trepador, em contraste 

com o hábito arbóreo de C. fairchildiana e o subarbustivo de P. 

mediterranea. No fragmento estudado, a espécie foi observada em 

áreas de passagem e borda. Entre os caracteres florais, destaca‐se 

o estandarte calcarado, que auxilia na separação de C. brasilianum 

das demais espécies analisadas. O ápice obtuso‐mucronado dos 

folíolos, o hábito volúvel e características da quilha também 

contribuem para seu reconhecimento (Figura 3).

Figura 3. Centrosema brasilianum (L.) Benth. A. Hábito. B. Detalhe do ramo 
glabrescente (com tricomas que tendem a desaparecer com o 

desenvolvimento). C. Folha. D. Flor vista frontal. E. Flor vista dorsal. F. 
Estandarte calcarado. G. Flor vista lateral, com destaque para a bractéola. H. 

Detalhe da quilha. I. Visualização do gineceu e androceu. J. gineceu e androceu. 
K. Fruto. Fotografias: Jisely de Souza Marinho.
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Periandra mediterranea (Vell.) Taub.: o subarbusto de flores 
ressupinadas (com inversão da posição habitual das peças florais)

P. mediterranea apresenta hábito subarbustivo, distinguindo‐se do 
hábito trepador de C. brasilianum e do hábito arbóreo de C. fairchildiana. 
Durante a floração, a coloração e a aparência geral das flores podem 
favorecer sua aproximação visual com as demais espécies. Entretanto, o 
ápice retuso (com pequena reentrância na extremidade) dos folíolos e a 
ausência de calcar no estandarte são caracteres úteis para seu 
reconhecimento (Figura 4).

Clitoria fairchildiana: a espécie arbórea que mais chama atenção

C. fairchildiana distingue‐se das demais espécies pelo hábito 

arbóreo. Também apresenta caracteres vegetativos e reprodutivos úteis à 

identificação, como o ápice apiculado dos folíolos e características das 

flores e dos frutos (Figura 5).

Figura 4. Periandra mediterranea (Vell.) Taub. A. Hábito. B. Folha. C. Flor vista 
frontal. D. Flor vista dorsal. E. Flor vista lateral. F. Detalhe da quilha. G. 

Visualização do gineceu e androceu. H. Gineceu e androceu. I. Fruto. 
Fotografias: Jisely de Souza Marinho.
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O olhar atento faz a diferença!

A comparação mostrou que C. brasilianum, P. mediterranea e C. 

fairchildiana podem ser diferenciadas pela combinação de caracte‐

res vegetativos e reprodutivos. O hábito, o ápice dos folíolos e a 

presença ou ausência de calcar no estandarte estão entre os carac‐

teres mais úteis para essa distinção. Assim, a semelhança na colora‐

ção e na aparência geral das flores, quando considerada 

isoladamente, não é suficiente para uma identificação segura. 

Além de identificar espécies que apresentam semelhanças esté‐

ticas, esse trabalho ressalta a importância de uma observação mor‐

fológica detalhada e da taxonomia para a elaboração de 

identificações mais precisas. É fundamental lembrar que diferenciar 

espécies vai além de notar semelhanças, é necessário compreender 

quais características realmente fundamentam suas distinções.

Figura 5. Clitoria fairchildiana R.A. Howard. A. Hábito. B. Folha. C. Flor vista 
frontal. D. Flor vista dorsal. E. Flor vista lateral. F. Detalhe da quilha. G. 

Separação da quilha dos órgãos reprodutores. H. Gineceu e androceu. I. Fruto.  
Fotografias: Jisely de Souza Marinho.
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